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			“Você pode fugir de quase de tudo, exceto de sí mesmo. Pelo menos foi isso o que me contaram. E eu tenho uma história para lhe contar. Não é uma grande história, é apenas sobre o que fazíamos naquelas noites nefastas.”


		




		

			
Capítulo I 


			Um macaco, um macaco que perde seus pelos, sua cauda, cai da copa das arvores. Ele demora a se adaptar a vida no solo, a terra e as folhas secas são estranhas a seus pés. A cada dia ele fica mais ereto, maravilhado ele contempla o fogo, e logo descobre que ele queima. Mas não é só o fogo que machuca: paus e pedras, tudo pode ser usado para ferir. E ele fere, não a si mesmo, mas sim seus semelhantes e suas presas. A dor esta intrínseca a jornada desse antagonista. 


			Em poder de tal conhecimento ele atrai outros macacos que também haviam perdido os pelos e a cauda. A comunidade que construíram não demora a lhe causar dor. Mas era uma dor diferente, como se o fogo o queimasse de dentro para fora, uma chama excruciante. Gritos e grunhidos não bastaram para expressá-la. Ele se deparou então com a linguagem. Desde então tais macacos despidos de pelos e cauda a usam para expressar a dor e o seu oposto. 


			A comunidade prospera, eles descobrem que os instrumentos que feriam também mudam seu entorno, construíam habitações, vestes e todo tipo de artifícios. Aqueles que melhor transformavam seu entorno se destacavam. Os macacos despidos de pelos e cauda descobrem o poder. 


			Através do poder todo o tipo de sistema para organizá-los é inventado. Espalham-se pelo mundo em grupos, grandes e pequenos. Cada grupo se fixa onde melhor lhes convém. Constroem valores e conceitos para se diferenciarem uns dos outros. Logo, a diferença torna-se guerra, e na guerra eles evoluem. Na guerra eles descobrem sua vocação, através dela se sobrepõem a todas as outras criaturas, e para justificar tanta guerra criam um criador. 


			Nações, filósofos, imperadores, navios, democracia, tirania, ética verdade, justiça, discursos, palanques, execuções, penas, moedas, comercio, templos, imperialismo, escravidão, cartas, etiqueta, castas, castelos, tecnologia, cruzadas, o próprio inferno, guerras santas, mentiras sagradas, verdades descartadas, mártires e ditadores, comunismo, nazismo, fascismo, nada foge do capitalismo, jazz, blues, rock, contra cultura, drogas, guerra fria, quadrinhos, o homem na lua, revistas com mulheres nuas, politicamente correto, culpa, medo, desespero, orgasmos, flashs na escuridão. Grunhidos daquele macaco queimando na solidão. 


			Eu abro meus olhos. 


			Sexo, roupas, bebidas, compras, televisões enormes, celulares cada vez menores, jogos, diplomas, carros velozes, filmes sem roteiro, musicas sem letra, corpos sem alma, almas sem direção, rostos sem expressão, discursos sem indagações, filosofias sem reflexões, papel sem valor, valores sem oposição, gritos silenciosos, suicídio sem ideologia, massa de manobra, ideologias que mudam com as estações, compre, compre, compre, compre tudo e venda a si mesmo, encha sua cabeça com merda inútil para nunca se lembrar que a utilidade é um mito, distraia-se e eventualmente morra sem nunca ter vivido. O macaco conseguiu. Ele se livrou de toda a dor. 


			Eu desligo a televisão. 


			São duas da manhã. Eu não consigo dormir, nem quero. A gravidade puxa minhas pálpebras para baixo, mas elas não têm peso nenhum. Deitado na minha cama na mais plena escuridão eu penso sobre ontem, e me pergunto se o amanhã será como hoje. 


			De madrugada as ruas são vazias preenchidas apenas com um assombroso silêncio. O frio vem em cortantes rajadas de vento que parecem despedaçar minhas roupas, me deixando nu. Não existe melhor ambiente para mim. Eu deveria ter medo, é um pais muito violento, mas essas ruas me chamam, instigam-me como as palavras revestidas de camurça ditas por uma garota nos meus ouvidos, ou o vislumbre da morte por um moribundo. Tenho saído muito para caminhar de madrugada, em parte porque não consigo dormir. Depois de quase duas décadas na escola eu a terminei, mas agora me encontro sem rumo, e isso me atormenta profundamente, tira meu sono. Faculdade, emprego, família. Nada disso me atrai, me anima, pelo contrario, me causa vertigem.


			De sorte que o homem desenvolveu a arte de ocupar sua mente. Eu ocupo a minha com o que posso, e em momentos como esse me refiro a Laura. A escola acabou nosso relacionamento não. Ela continua por aqui, e eu também. Porem eu por que quero, ou melhor, porque não sei o que quero. Ela por não ter outra opção. 


			Eu chego na frente de sua casa, preciso ser silêncioso: SMS.


			- Estou aqui na frente


			- Achei que você não viesse


			- Eu sempre venho


			- Já deixei o portão aberto 


			Eu entro. Todo cuidado do mundo, seu quarto fica no segundo andar, entre o quarto dela e o da sua mãe, uma senhora de meia idade amargurada e derrotada, especialmente após o divorcio, um banheiro e nada mais. O silêncio é fundamental.


			Longos cabelos ruivos. A pele branca, me lembra a neve, porem mais agressiva: cocaína. E ela é viciante. Corpo curvilíneo, um jeito de encarar o vazio que o fazia transbordar. 


			Paredes roxas, gemidos, cigarros e suor. Risos silenciosos, não risos cômicos, mas sim irônicos. Essas noites transbordam poesia.


			- Eu nunca consigo fazer anéis de fumaça - diz ela, deitada nua na cama encarando o teto. Eu nas mesmas condições replico:


			- Você não pode domar o veneno, ele simplesmente flui. O silêncio foi a treplica. Sempre é. Ela tenta, mas consegue ser tão profunda quanto uma musica pop.


			Laura apaga o cigarro em um cinzeiro ao pé da cama e cai no sono. Eu não. A poesia acabou o vazio retorna, o sono não. Ele nunca veio.


			Me visto e abro a porta do quarto, o silêncio é fundamental. Quando me viro para descer a escadaria vejo com o canto dos olhos a mãe da Laura, ( eu nunca me dei ao trabalho de decorar seu nome) parada na porta do seu quarto, encarando o vazio. Ela me olha suavemente, sorri e fecha a porta. Fisicamente era muito parecida com a filha, porém destruída, como quem acabara de voltar da guerra. 


			Eu desço as escadas, é hora de voltar para a escuridão da minha dama solitária. 


			São oito da manha. Eu dormi? Eu não sei. Eu estou na minha cama, deitado simplesmente contemplando a tela do meu celular, que me diz: são oito da manhã.


			Que horas sai da casa da Laura? Por quanto tempo vaguei? Por onde vaguei? Não sei. Essas noites vêm se tornando cada vez mais obscuras. 


			Eu quero me levantar, mas meu corpo é rebelde. O cheiro de café invade meu quarto e tira minha paralisia. Na cozinha esta minha mãe, e na mesa minha xícara. Ela não me pergunta onde estive, pois sabe que a resposta será muito vaga. 


			Somente duas cadeiras na mesa. Não tenho irmãos e meu pai morreu quando eu era pequeno demais para ter memorias. 


			- E os vestibulares?- Ela irrompe o silêncio que pesa sobre a mesa.


			- Não passei em nada - Respondo friamente.


			É uma mentira, eu passei em tudo o que prestei de direito à engenharia. Mas fiquei desinteressado e perdi a data das matriculas. A vida é assim, você se distância um pouco mais a cada dia, quando se da conta já não se importa com mais nada. 


			- Eu preciso de dinheiro. Vou sair com os meninos- me justifico.


			- Tudo bem, mas não tenho muito. A pensão do seu pai já não é mais o suficiente, você sabe disso.
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